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RESUMO: Foi realizada uma revisão da literatura sobre o uso da homeopatia e fitoterapia no tratamento de doenças em animais. A homeopatia utiliza doses infinitesimais de substâncias para estimular o sistema imunológico, enquanto a fitoterapia utiliza extratos de plantas para tratar doenças. Embora ambas as terapias sejam comumente usadas no tratamento animal, há uma falta de estudos científicos que avaliem sua eficácia e segurança. Será feito uma comparação de estudos encontrados que utilizaram a homeopatia ou fitoterapia em cães. Ambos os estudos constataram que a homeopatia e a fitoterapia obtiveram melhores resultados na melhora da condição dos animais. No entanto, esses estudos têm limitações em termos de tamanho da amostra e metodologia, e mais pesquisas são necessárias para confirmar seus resultados e avaliar a segurança e eficácia desses tratamentos em animais.
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INTRODUÇÃO:
O tema abordado neste trabalho é a comparação da eficácia da homeopatia e da fitoterapia na medicina veterinária. A homeopatia e a fitoterapia são formas alternativas de tratamento que utilizam remédios naturais para curar diversas doenças em animais. Apesar de serem frequentemente usados na prática clínica, há uma carência de estudos científicos que avaliam a eficácia desses tratamentos em animais. Nesse contexto, este texto apresentará dois estudos realizados em cães, um com osteoartrite e outro com dermatite atópica, comparando o efeito desses tratamentos em relação a um grupo de controle placebo. Esses estudos são importantes porque a osteoartrite e a dermatite atópica são doenças que afetam muitos animais, e a escolha do tratamento adequado pode melhorar significativamente sua qualidade de vida. Os resultados desses estudos sugerem que a homeopatia e a fitoterapia podem ser mais eficaz no tratamento de certas doenças em animais do que o tratamento convencional. No entanto, é importante ressaltar que são necessárias mais pesquisas para confirmar esses resultados e avaliar a segurança desses tratamentos em animais. Além disso, é importante salientar que a escolha do tratamento adequado deve ser baseada em uma avaliação individualizada do animal, levando em consideração a gravidade da doença, a idade, a raça e outros fatores relevantes. Portanto, este trabalho busca contribuir para o avanço do conhecimento na área da medicina veterinária, fornecendo informações relevantes sobre a eficácia da homeopatia e da fitoterapia em cães com osteoartrite e dermatite atópica, e enfatizando a importância da pesquisa e da avaliação individualizada para a escolha do tratamento mais adequado para cada animal.

REVISÃO DE LITERATURA:
A homeopatia e a fitoterapia são dois tipos de medicina alternativa que utilizam remédios naturais para tratar diversas doenças. Enquanto a homeopatia se baseia em doses infinitesimais de substâncias para estimular o sistema imunológico e ajudar o corpo a curar a si próprio, a fitoterapia utiliza extratos de plantas e ervas para tratar as doenças (Lees et al., 2017; Tresch et al., 2019).
No que diz respeito ao tratamento de animais, tanto a homeopatia quanto a fitoterapia são comumente utilizadas. No entanto, há uma escassez de estudos científicos que avaliam a eficácia desses tratamentos em animais. Embora muitos donos de animais relatem resultados positivos, é importante que mais pesquisas sejam conduzidas para avaliar a eficácia e a segurança desses tratamentos (Hellec, Manoli & Joybert, 2021).
A osteoartrite (OA) em cães é uma condição comum que causa dor e inflamação nas articulações. Tradicionalmente, o tratamento dessa condição envolveu o uso de anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs), como aspirina e ibuprofeno, que são eficazes na eliminação da dor, mas não na reparação da cartilagem. No entanto, é importante observar que o uso crônico de AINEs foi associado a vários efeitos colaterais, incluindo sangramento gastrointestinal (GI) e disfunção renal e hepática, levando a preocupações sobre sua segurança a longo prazo (Bland, 2015).
No entanto, novas abordagens terapêuticas estão sendo exploradas para o tratamento da OA em cães, incluindo a homeopatia e a fitoterapia. Um estudo menciona o uso de uma preparação homeopática combinada (HCP) chamada Zeel® para tratar a OA em cães. Embora a homeopatia tenha sido estudada em humanos com OA, havia uma falta de pesquisa específica em cães até este estudo. Os resultados desse estudo sugerem que o Zeel® pode ser eficaz no alívio da dor e na melhora da função articular em cães com OA, sem os efeitos colaterais associados aos AINEs (HIELM-BJÖRKMAN et al., 2009; Moreau et al., 2014; Bland, 2015;)
Outro estudo menciona o uso de extratos naturais, como harpagosídeo e extratos de Boswellia serrata, que mostraram eficácia no alívio dos sintomas da OA em humanos e cães. Um ensaio randomizado controlado por placebo avaliou um produto de saúde natural em cães com OA e constatou que melhorou significativamente a mobilidade e a qualidade de vida dos cães, sem efeitos colaterais adversos significativos (Moreau et al., 2014).
Portanto, ao comparar o tratamento convencional da OA com AINEs, que pode apresentar riscos de efeitos colaterais, com abordagens alternativas como a homeopatia e a fitoterapia, os estudos indicam que essas terapias alternativas podem ser uma opção eficaz e segura para aliviar a dor e melhorar a qualidade de vida dos cães com OA. No entanto, é importante notar que mais pesquisas são necessárias para confirmar esses resultados e entender melhor os benefícios e limitações dessas abordagens terapêuticas em cães com AO (Moreau et al., 2014; Bland, 2015)
CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Embora muitos donos de animais relatem resultados positivos com a homeopatia e a fitoterapia, a falta de evidências científicas sólidas torna difícil determinar sua eficácia e segurança em animais. Embora alguns estudos preliminares sugiram que a homeopatia e a fitoterapia podem ser mais eficazes do que o tratamento padrão de certas doenças em cães, como a osteoartrite é importante destacar que esses estudos são limitados em termos de tamanho da amostra e metodologia. Sendo assim, são necessárias mais pesquisas com maior rigor metodológico para confirmar esses resultados e avaliar a eficácia e a segurança desses tratamentos em animais. Deve-se salientar que o uso do tratamento alternativo deve ser sempre avaliado em função do individuo e seu caso, isso porque muitas plantas e substâncias podem ser tóxicas para os animais. Assim, a automedicação pode levar a efeitos adversos e até mesmo a complicações graves na saúde dos animais. Em resumo, embora a homeopatia e a fitoterapia possam ser promissoras no tratamento de doenças em animais, a falta de evidências científicas sólidas e a necessidade de supervisão adequada indicam que esses tratamentos devem ser abordados com cautela, visto que a maioria dos homeopatas não publicam resultados negativos. Ademais, é importante que sejam realizados mais estudos clínicos com maior rigor metodológico para que se possa determinar a eficácia e a segurança desses tratamentos em animais.
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